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Séculos antes dos primeiros faraós, quando os grandes reinos ainda não haviam nascido, tribos primitivas organizaram as primeiras comunidades nos vales dos grandes rios Nilo, Eufrates e Tigre, na Anatólia e nas bordas de desertos e montanhas. 

As aldeias sedentárias já existiam milênios antes da agricultura e da domesticação de animais, habitadas por clãs de caçadores-coletores, que só praticavam um estilo de vida nômade quando as mudanças climáticas afetavam os recursos de seu território. 

Esses povos organizaram comunidades que mantinham um intenso comércio em plena Idade da Pedra, trocando os mais diversos produtos, transportados por terra a mais de dois mil quilômetros de seu local de origem sem a ajuda de nenhum animal de carga, ou às vezes navegando por rios e mares. 

Antes da cerâmica, antes da disseminação do uso do cobre, antes da domesticação do cavalo, antes do arado... sociedades complexas de caçadores coletavam cereais silvestres para fazer farinha de trigo e cevada, bebiam cerveja, comiam pão... e erguiam santuários e templos, que a arqueologia só agora começou a devendar. 

No início dos tempos, os primeiros capítulos da história humana se desenrolaram em uma época em que apenas um animal havia sido domesticado: o cachorro. 

No entanto, a humanidade não tinha sido deixada à própria sorte, deuses poderosos observavam... e por vezes intervinham. 

  











 

 

 



 

 

1 – O MONSTRO DO PÂNTANO 

Mostaggeda estava feliz por retornar ao Grande Delta do Rio. Já fazia mais de um ano desde sua última visita e, naquela ocasião, em meio à guerra, ele mal havia conseguido aproveitar o lugar. Sentado na canoa, contemplava a interminável fileira de palmeiras que se erguia acima da praia. 

Mais ao fundo, uma profusão de tons verdes formava uma cortina que parecia esconder as terras do Grande Delta do Rio Hiteru. 

Bandos de garças, cegonhas e outras aves aquáticas alçavam voo com a aproximação da embarcação. O jovem comparava mentalmente a imensa diferença entre aquele território fértil e sua terra natal, devastada pela escassez de água. Ao adentrar um dos braços do rio, o canto de milhares de pássaros tornava-se ensurdecedor. Diversos crocodilos fugiam pela areia, desaparecendo nas águas esverdeadas, o rio seguia sendo o refúgio da Vida. 

Mostaggeda contemplava a paisagem enquanto refletia sobre os motivos daquela viagem inesperada. 

Dias antes, havia recebido uma mensagem do chefe Ziuzu, que enviara uma canoa com dois homens, solicitando sua presença com urgência, sem revelar maiores detalhes. Ziuzu era um grande amigo, salvara sua vida tempos atrás, e seus mensageiros chegaram num momento decisivo da vida de Mostaggeda. 

A seca assolava a região. 

As chuvas esporádicas do passado não haviam sido suficientes para conter o avanço dos desertos, e agora, simplesmente, não chovia mais. Já fazia muito tempo desde a última tempestade. 

O clã de Mostaggeda resistia naquela terra, tentando sobreviver ao redor do último poço de água, em torno do qual a aldeia havia sido construída. Os grandes lagos que banhavam a região eram de água salgada, e os pequenos riachos, que antes sustentavam a vida, haviam secado há muito tempo. 

Aos poucos, o último poço também começou a desaparecer. 

A sede atormentava os habitantes, que gradualmente abandonavam a região. A caça tornara-se escassa, os rebanhos migraram para os oásis do deserto ou para os dois grandes rios do leste, territórios pertencentes a outros grupos humanos. 

Mostaggeda tentou manter o clã unido, com a intenção de conduzi-los até o Grande Rio, onde sabia que seriam bem recebidos. Mas a maioria dos seus guerreiros não suportava a ideia de conviver com as tribos que haviam lutado contra seus ancestrais. A autoridade do cacique desapareceu; o Clã da Lua estava se extinguindo. 

Quando os mensageiros de Ziuzu chegaram, restava apenas uma família na aldeia, e a maioria das cabanas estava abandonada. 

Mostaggeda embarcou sem hesitar com os remadores do Clã dos Comedores de Caramujos. Naquele momento, ele não sabia, mas jamais voltaria. 



 

Após uma viagem tranquila, a canoa alcançou o delta do Grande Rio. Nada parecia ter mudado desde os tempos da Guerra dos Clãs: a mesma abundância de vida, o mesmo alvoroço de pássaros, sapos e rãs entre a floresta exuberante do delta. A todo instante, observava grupos de pescadores concentrados em seu trabalho; de vez em quando, crianças acenavam da margem. No entanto, ele não se deteve na Aldeia de Ziuzu, ordenou aos barqueiros que prolongassem a jornada por mais algumas horas. 

Queria rever seus amigos. 

A canoa adentrou um braço do delta, com cerca de vinte metros de largura, ladeado por vegetação densa que, em alguns trechos, unia-se pelos galhos de ambas as margens, dando a impressão de navegar por um túnel verde. Dois hipopótamos observaram os intrusos antes de desaparecerem silenciosamente sob as águas escuras, em meio a uma floresta de papiros e lótus em flor. 

Ao contornar uma curva do rio, surgiu a paisagem familiar: a aldeia de Hor e Nungal. 



A aldeia havia crescido; mais de trinta cabanas se espalhavam na margem do rio. Eram construções circulares, feitas de junco, palha ou troncos, muitas delas com as fundações enterradas no solo. Mostaggeda avistou diversos tapetes de junco estendidos ao sol para secar; novas cabanas estavam sendo erguidas. Uma sólida paliçada de troncos protegia o local contra possíveis ataques. No entanto, não havia defesas voltadas para o rio — apenas um cais de madeira, com algumas canoas. 

À medida que se aproximava, o jovem distinguiu o altar de pedra com a estátua da Deusa Protetora, de corpo feminino e cabeça de vaca. Alguns cães latiram, enquanto várias crianças curiosas corriam até a margem. Colunas de fumaça anunciavam que a hora do almoço se aproximava. Mostaggeda sorriu ao perceber que havia chegado na hora certa. Dois guerreiros de pele muito abriram largos sorrisos brancos ao reconhecerem o visitante. 

— Mostaggeda, bem-vindo, irmão! 

Ele saltou da canoa para ser abraçado por Nungal. Ao lado dele, o gigantesco Mumny lhe deu um forte tapa nas costas. Várias pessoas se aproximaram, curiosas. 

Virando-se à direita, viu o chefe Hor— um jovem de pele clara e bronzeada, cabelos negros e longos, mas sem barba. Ao seu lado, a bela Enuttaui sorria, caminhando com dificuldade, enquanto apoiava as mãos sobre a barriga enorme, grávida de oito meses. 

— Um novo guerreiro? — brincou o jovem ruivo, apontando para a barriga da moça e cumprimentando o casal com carinho. 

Enuttaui lhe deu um beijo na bochecha. Desde a fuga e todas as aventuras que viveram juntos nos anos anteriores, a jovem o considerava como um irmão. 

Esse pensamento o fez lembrar de alguén — Onde está Gen? 

— Está caçando, você conhece ele... não consegue ficar parado. 

Mumny o cutucou — Você chegou na hora certa! A comida está pronta! 



 

Dois guerreiros haviam abatido um enorme carneiro e o colocavam sobre as brasas, sustentado por grossas varas. Um pouco mais adiante, outro animal — 

que ele não conseguiu identificar — já exalava um aroma delicioso de carne assada. 

Os dois remadores amarraram a canoa a um tronco, e todos subiram a suave encosta, caminhando até o centro da aldeia. O velho Kutum surgiu de uma cabana com os braços abertos. 

Vestia uma longa túnica de pele de leão e cobria o crânio com a pele de um leopardo. Sua vestimenta lhe conferia uma dignidade solene, contrastando com seu jeito alegre e simples. Ele abriu um largo sorriso. 

— Ah, eu sabia que teria uma surpresa agradável hoje... porque quando acordei meus joelhos doíam, e quando isso acontece, sempre... 

O jovem ruivo estava feliz por reencontrar aquelas pessoas que haviam lutado ao seu lado e a quem devia tanto. Uma cabana maior chamou sua atenção — 

quase o dobro do tamanho das demais. 

— O que você está escondendo aí, Kutum? Capturou um elefante? 

— Nada disso. É um armazém de sementes — cevada, trigo. Uma técnica diferente que alguns novos membros do clã trouxeram. 

Mostaggeda examinou a cabana, cuja base estava enterrada um metro abaixo do solo, revestida com barro seco misturado à palha, alcançando mais um metro acima da superfície. A construção era protegida por um telhado de palha, junco e peles. Ele enfiou a mão por um buraco circular na parede; os grãos estavam perfeitamente conservados e secos. 

Mostaggeda lembrou que os clãs da região — inclusive o Clã da Lua — 

costumavam armazenar grãos em grandes carapaças de tartaruga ou sacos de couro animal. 

Aproximou-se de um pequeno curral ao lado da paliçada — Agora vocês caçam animais vivos? 

Quatro carneiros cativos se amontoavam, assustados, num canto. O chefe Nungal, ao lado deles, sorriu brevemente — Às vezes, nosso brilhante Kutum tem boas ideias. 

O velho bateu no peito com orgulho — Construímos uma série de currais que nos permitem capturar rebanhos vivos, no lago a oeste do delta. 

Hor passou o braço pelos ombros de Kutum — Matamos os animais mais agressivos — como búfalos, rinocerontes e gnus —mas mantemos vivos os mais dóceis, como vacas, carneiros e cabras. 

— É uma reserva de carne — acrescentou Kutum — mas é uma pena que ainda não consegui fazê-los se reproduzir em cativeiro. 

O grupo chegou ao centro da aldeia e, entre conversas animadas, ubicou-se em troncos e pedras, entre risos e lembranças. No centro, sobre um grande tapete de junco, haviam colocado um saco com tâmaras e damascos. Mostaggeda notou que também havia pães que conhecia bem — todas as aldeias da região os preparavam da mesma forma: moíam o grão, misturavam a farinha com água e a colocavam sobre pedras planas sob o forte sol do verão, que os cozinhava rapidamente. O resultado era um pão achatado, de forma oval. Ovos 



 

cozidos, frutas e uma grande carapaça de tartaruga com pequenos peixes grelhados completavam o almoço coletivo. Crianças, mulheres silenciosas e alguns guerreiros se aproximavam para se servir, sem cerimônia. 

Mostaggeda percebeu que o grupo continuava heterogêneo: pessoas altas de pele negra; mulheres de pele escura e bronzeada, com cabelos lisos. Alguns guerreiros também eram negros, mas sua baixa estatura e dialeto revelavam origens distintas. Havia ainda o grupo de Hor e Menuttaui — brancos, de estatura mediana. 

— Povos diferentes, todos em paz, vivendo juntos — esse pensamento o fez sorrir. 

Vários cães já haviam devorado boa parte das vísceras e restos dos animais abatidos e descansavam, satisfeitos. Um guerreiro cortou a carne de um mamífero aquático — possivelmente um filhote de hipopótamo — que ainda pingava suas últimas gotas de gordura sobre as brasas. 

Enquanto saboreava sua primeira porção de carne, Nungal perguntou, quase casualmente — O gordo te chamou? 

Mostaggeda presumiu que se referia ao chefe Ziuzu. 

— Ele não deu muitas explicações, só disse que era urgente. O que está acontecendo? 

Hor respondeu enquanto cortava um pedaço de carne— Amanhã também enviaremos Mumny. 

O chefe Nungal bebeu água fresca usando uma concha de caramujo, que mergulhou numa enorme carapaça de tartaruga — Há alguns dias, um guerreiro do nosso clã desapareceu. 

— Como foi isso? 

— Ao que parece, algum animal — ou invasor — se instalou nos pântanos do delta e matou várias pessoas. 

Mostaggeda pegou alguns ovos cozidos de um cesto de junco; eram ovos de várias espécies de aves. 

— Vocês acham que isso tem relação com minha viagem? 

Os dois caciques deram de ombros — Descobriremos amanhã. 

A conversa então se voltou para assuntos mais leves, com piadas e comentários superficiais. Em tempos melhores, o Clã da Lua, liderado por Mostaggeda, mantinha um comércio ativo, trocando mercadorias com os povos do Grande Rio. O jovem havia se esforçado para apagar a imagem sombria criada pelos guerreiros ruivos durante o reinado de Agga. 

Tornou-se comum ver homens ruivos navegando pelo Grande Rio, transportando peles, marfim, peixes e outros bens. 

Mostaggeda nunca enviara caçadores às terras de clãs vizinhos; a paz reinava. 

Mumny sorriu ao notar uma pequena corda amarrada na tanga do jovem ruivo 

— Vejo que trouxe sua arma secreta. 

O jovem não conteve o sorriso; não era segredo que sua funda lhe servira bem no passado. Era um legado do clã de sua mãe. 

— Nunca se sabe quando vou precisar — disse, voltando-se para Kutum — 

Consegui lançar pedras envenenadas com uma poção parecida com a sua. 



 

A expressão incrédula do velho, que engoliu a mentira, provocou uma gargalhada geral. 



Ao amanhecer, a canoa retomou sua jornada, agora com um novo passageiro: Mumny, armado com seu característico arco pequeno e flechas letais, além de uma lança com propulsor. 

— Você acha que vai precisar de todo esse arsenal? 

— Nunca se sabe quando irá surgir uma boa oportunidade de caça. 

Desceram o rio sem incidentes e, pouco mais de uma hora depois, chegaram à aldeia dos Comedores de Caramujos. 

Ao desembarcar, Mostaggeda percebeu que a aldeia havia crescido consideravelmente; a grande esplanada aberta em frente ao cais havia encolhido, tomada por cabanas e abrigos. Do outro lado da esplanada — onde, no ano anterior, travara-se a grande batalha que derrotou as forças de Agga — 

a pequena ponte que cruzava o braço do rio ainda existia, ligando a esplanada à aldeia sobre palafitas que se erguia sobre o lago. Ali ficava a cabana de Ziuzu. 

Dois guardas, armados com lanças e seus escudos triangulares característicos, acompanharam os visitantes até a cabana do chefe, que já havia sido avisado e os aguardava à porta. 

Mais uma vez, Mostaggeda foi recebido com um abraço caloroso — um bom sinal: o chefe não parecia irritado nem preocupado. Ao lado dele, Mumny sorria, encostado em uma árvore. 

Ziuzu era um velho obeso, calvo e barrigudo, com um nariz arredondado que se destacava em um rosto eternamente jovial. Não conseguia esconder sua natureza bem-humorada nem sua paixão por cerveja, apesar de franzir a testa ao falar. Com um gesto amigável, ofereceu um assento ao visitante, apontando para um tronco seco na entrada da choupana, enquanto ele próprio se acomodava sobre uma pedra plana coberta com uma pele de leopardo. 

Mostaggeda notou que Ziuzu usava apenas uma tanga simples de pele de antílope e adornava o pulso com tiras de couro tingidas de vermelho. Sua barriga havia crescido consideravelmente desde o último encontro, um ano atrás. 

Após as saudações de praxe, o jovem lançou um olhar inquisitivo ao chefe. 

Ziuzu se voltou para Mumny — Ainda bem que vieram juntos, assim economizo saliva — pigarreou — Há alguns meses, um estranho apareceu nos pântanos, assustando dois pescadores, que o descreveram como um monstro enorme, corcunda e careca. Não os feriu, mas roubou os peixes e o sal que carregavam. 

Diante do silêncio dos amigos, o chefe prosseguiu — O caso teria terminado ali, mas outras vítimas surgiram. Ele roubou comida de alguns... e ensinou coisas a outros. 

— Coisas? — perguntou Mumny. 

— Sim, coisas. Como aproveitar melhor a carne de certos animais, novas técnicas de caça. Revelou raízes comestíveis que desconhecíamos. Ensinou-nos 



 

a preparar o pão de forma diferente, usando sementes de trigo germinadas, que depois secamos antes de moer. O resultado é um pão fermentado, mais saboroso. Em vez de assá-lo ao sol, ele nos ensinou a enterrá-lo dentro de uma carapaça de tartaruga ou qualquer recipiente, cobrir com terra e acender uma fogueira por cima. 

Mostaggeda e Mumny se entreolharam, surpresos. O chefe se remexeu inquieto sobre a pedra — Alguns tentaram capturá-lo, mas falharam; ele os derrotou com facilidade. Com o tempo, nos acostumamos à presença daquele monstro nos pântanos e chegamos a um acordo: ele não viria à aldeia, e nós lhe entregaríamos comida. 

— Como fazem isso? 

— Depositamos os cestos em um local que ele indicou, dentro do pântano. 

O chefe se levantou, entrou na cabana e voltou empunhando um machado — 

diferente de qualquer arma que Mostaggeda e Mumny conheciam. 

— Um dia, ele deu isso a um pescador que capturou e manteve prisioneiro por alguns dias, tentando ensiná-lo a usar. 

Com um movimento rápido, Ziuzu lançou o machado, que voou e cravou-se no tronco de uma árvore a vários metros de distância. Mumny, curioso, retirou a arma e a examinou — Ele trabalha o sílex de forma diferente, mais polida e afiada. 

— Nunca vi nada parecido — comentou Mostaggeda. 

Ziuzu assentiu — Foi então que um guerreiro do seu clã — apontou para Mumny — tentou capturá-lo. Armado com suas flechas envenenadas, entrou no pântano... e nunca mais foi visto. 

Houve um breve silêncio. O chefe balançou a cabeça — Desde aquele dia, aceitamos o que ele nos oferece e damos o que ele pede. Não atacou mais ninguém, mas sabemos que está lá, espreitando na vegetação. 

Virou-se para o jovem ruivo— Foi então que ele nos deu seu último presente. 

Por isso te chamei. 

Voltou-se para a cabana— Daguel, venha cá. 

Um menino de sete anos surgiu, magro, com longos cabelos negros e olhos enormes. Nas mãos, segurava uma flauta. 

— Quando vi esse objeto, lembrei imediatamente que você havia construído algo parecido e sabia produzir música, não é? 

Mostaggeda sorriu, lembrando-se do instrumento— Sim, é verdade, mas foi minha mãe quem me ensinou. Ela era de um clã das Terras dos Dois Rios. Foi capturada pelos Homens Ruivos e escravizada, por isso eu nunca fui considerado um deles — apenas um mestiço. 

Silenciou por alguns instantes, atormentado pelas lembranças. 

— Mas você sabe tocar isso, né? 

— Sim, é uma flauta de madeira. 

— Então é possível que esse sujeito venha de uma daquelas aldeias do leste. 

O chefe fez um gesto para o menino, que levou a flauta aos lábios e iniciou uma melodia. Todos se calaram, enquanto a música aumentava em intensidade, 



 

preenchendo o ambiente. Filtrava-se harmoniosamente entre as árvores, inundando a aldeia. 

Mostaggeda se viu esquecendo de tudo, absorvido pela melodia que dominava seus sentidos. Ao lado dele, Mumny parecia em transe, maravilhado. 

De repente, a música acabou. 

Ficaram ali sentados, com dificuldade de retornar à realidade. O velho Ziuzu estalou a língua — Ele não só deu a flauta, como também ensinou o menino a tocar. 

Mumny pigarreou — Isso não é obra de um selvagem. 

— Por isso os chamei. Preciso da ajuda de vocês. 

Mumny balançou a cabeça negativamente — Se não estiver provado que esse homem matou alguém, não posso atacá-lo. Ele não merece isso. 

Mostaggeda concordou— Posso tentar conversar com ele quando entregarem a comida. 

— Amanhã, bem cedo, ao amanhecer, devemos levar sal e carne. 

— Será uma boa oportunidade para a gente se aproximar. 

O chefe advertiu— Preciso que ele prometa não atacar mais pescadores; ninguém se atreve a entrar naquela parte do delta! 

Levantou-se, massageando a grande barriga com ambas as mãos— Amigos, é hora do almoço. 

Conduziu os visitantes ao centro da aldeia, onde duas mulheres cozinhavam, riam e conversavam agitadas, tudo ao mesmo tempo, enquanto três crianças brincavam com dois cães ao redor da fogueira. 

Duas cabanas diferentes chamaram a atenção de Mostaggeda. 

— O que vocês guardam ali? É trigo? O velho Kutum construiu algo parecido. 

Os olhos de Ziuzu se arregalaram — Esse é outro segredo que o monstro revelou... 

Enfiou a mão num recipiente de barro seco, revelando um pequeno grão esbranquiçado— Ele chama isso de “arroz”; cresce abundantemente no pântano, mas nunca havíamos comido antes. 

— Interessante — Mumny colocou alguns grãos na boca — Muito duro! 

Ziuzu ergueu os braços, indignado— Seu animal! Tem que cozinhar primeiro! 

— Apontou para um recipiente de barro sobre o fogo, onde a água fervia. 

Ambos ficaram impressionados, especialmente Mostaggeda; recipientes assim não eram comuns em seu clã. 

— A aldeia desse sujeito deve ser muito avançada. 

— Por isso os chamei! Precisamos descobrir quem diabos é esse homem. 

— Nunca vi nada como aquele machado. Eles trabalham a pedra com maestria. 

Nem nas aldeias das Terras dos Dois Rios, com quem trocamos mercadorias, vi algo parecido. 

Ziuzu inclinou-se sobre um grande caramujo do mar, contendo um líquido que Mostaggeda reconheceu — cevada fermentada, a bebida que enlouquece os homens. 

— E as mulheres! — Mumny bebeu com entusiasmo; ele gostava da bebida. 





 

O amanhecer se aproximava. Uma névoa densa pairava sobre as águas do pântano, enquanto a luz começava a se infiltrar entre a vegetação. Ainda era noite, mas o canto dos primeiros pássaros já anunciava o novo dia. 

Dois pescadores caminhavam com água até os joelhos, carregando uma grande cesta de vime cheia de carne e uma bexiga animal repleta de sal. Chegaram a um trecho seco, numa clareira da floresta, onde depositaram a carga sobre a relva. 

Sem olhar para trás, se retiraram em silêncio. Aos poucos, o som de seus passos na água foi se apagando, e o silêncio voltou a reinar por alguns minutos. 

Apenas o canto de um pássaro e o coaxar de sapos quebravam a quietude. 

Então, a harmonia natural foi interrompida por um som suave, quase um sussurro. Era alguém acostumado a caminhar furtivamente pela vegetação. O 

som de pés afundando na areia úmida tornou-se mais nítido à medida que se aproximava. De repente, os papiros se abriram, revelando a silhueta enorme, alta, corpulenta, porém deformada e corcunda de um indivíduo de pele extremamente clara e sem cabelos. Caminhava descalço, vestindo uma pele velha amarrada à cintura. Parou. Seus olhos cinzentos vasculharam o entorno com desconfiança. 

Abaixou-se com cuidado para examinar o conteúdo da cesta. Então, um sexto sentido o alertou: algo estava errado. Virou a cabeça bruscamente e avistou duas figuras a cerca de vinte metros. 

Um homem negro gigantesco e magro, com uma pele de leopardo na cintura, e um homem branco de cabelos ruivos, baixo mas robusto. O negro apontava seu arco para ele. 

Esses guerreiros também sabiam se mover pela vegetação sem serem percebidos. O corcunda se ergueu lentamente; havia sacado de algum lugar uma adaga enorme. 

O ruivo ergueu as mãos em sinal de paz— Espere, não pretendemos atacá-lo, entende? 

— Se não querem me atacar, por que o arco? 

Falava no dialeto familiar dos pescadores do  rio. Apesar do forte sotaque, todos o compreendiam claramente. 

— É para evitar que você nos ataque. Queremos apenas conversar. 

O homem abaixou a adaga — Se é assim, vamos conversar. 

Mumny também abaixou o arco com cautela.  Mostaggeda caminhou até ficar a quatro metros do homem. Sua baixa estatura tornava-se ainda mais evidente diante do corcunda. Falou no mesmo dialeto— Quem é você? 

O corcunda observou as características fisicas do rapaz, muito diferentes dos habitantes do delta — Vocês são da aldeia? 

— Somos amigos do chefe. 

Mostaggeda notou os olhos cinzentos e a pele muito branca do homem. Teve uma ideia repentina e pronunciou a saudação usada pelos Homens Ruivos, falando na língua de seus ancestrais— Meu nome é Mostaggeda, do Clã da Lua. 



 

O corcunda respondeu imediatamente, na mesma língua — Sou Eruk, do Clã da Montanha —apontou para o sul — Meu povo vive além da grande cachoeira do Hiteru. 

Hiteru era o nome que seu povo dava ao Grande Rio. Mostaggeda jamais ouvira falar da existência de pessoas de sua raça nessa região. 

Vendo que seu companheiro conversava naturalmente com o estranho, Mumny decidiu arriscar. Colocou o arco e as flechas no chão, aproximou-se e sentou-se sobre a grama. Abriu uma bolsa de couro, de onde retirou caramujos e pedaços de carne seca. Mostaggeda colocou um caramujo na boca. Eruk hesitou por um momento, mas acabou cedendo, e logo os três estavam comendo juntos, sentados naquela clareira, enquanto os primeiros raios de sol filtravam-se entre as árvores. 

— Como chegou até aqui, Eruk? 

— Olhe para meu corpo, os deuses me condenaram. O povo do meu clã só me aceitava em tempos de fartura. Bastava uma seca, uma enchente ou uma epidemia para me culparem. Toleravam minha presença apenas por causa da minha mulher e da minha filha. Quando a doença levou minha mulher, separaram-me da minha filha e me condenaram a viver fora da aldeia, numa caverna. Quando o clã migrou, só me permitiram segui-los à distância. Um dia, proibiram minha filha de se aproximar de mim. Finalmente me expulsaram com pedras e paus! 

Fez uma pausa para degustar um pedaço de carne seca — Vaguei sem rumo por muito tempo. Nunca me faltou comida, pois sempre fui um bom caçador, mas em todo lugar que tentei me aproximar, as pessoas, apavoradas, me atacavam. Seguindo o Grande Rio, fui para o norte, sempre perseguido e rejeitado como um animal raivoso, até chegar ao Delta. 

Aqui encontrei fartura. Percebi que os habitantes eram mais atrasados que meu povo, e a vegetação me oferecia abrigo suficiente para me esconder dos perseguidores. Decidi me estabelecer neste lugar. 

Fez uma pausa para mastigar um pão — Para evitar ser expulso novamente, evitei contato com os aldeões, os assustei e exigi comida em troca de compartilhar meu conhecimento. Quando tentaram me caçar, os derrotei. Até que um dia fui surpreendido por um guerreiro negro, parecido com ele — 

apontou para Mumny — Lutamos, e fui obrigado a matá-lo para me defender. 

Aguardou por um momento uma possível reação dos dois guerreiros — Desde então, a aldeia parece ter aceitado minhas condições. 

Interrompeu-se abruptamente ao ouvir passos se aproximando. Mumny fez menção de se levantar, mas Eruk o conteve — Não há perigo, é meu único amigo. 

Da vegetação surgiu a figura frágil de Daguel, o menino, com a flauta nas mãos. 

Aproximou-se sorrindo, e o corcunda afagou seus cabelos com carinho. 

Mostaggeda sorriu diante da cena inusitada— Acho que você tem mais amigos do que imagina. O chefe daquele clã é um velho de bom coração. Não será difícil convencê-lo a aceitá-lo entre eles. 



 

O menino se animou — Já disse a ele muitas vezes, as pessoas são gratas pelo que você nos ensinou. 

— Mas isso não impede que eu continue sendo um monstro. 

Mumny deu de ombros— Já vi monstros terríveis se tornarem os melhores companheiros numa caçada ou em combate, enquanto pessoas belas e perfeitas nos abandonam por amarem apenas a si mesmas. 
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